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MAIS VALE 
PREVENIR ... 

De muitas terras d' esta 
provincia teem ull.ima~en
te chegado as mais anima
doras noticias ácerca do op
timo aspecto dos vinhedos, 
que apresentam urna vege
tação excellenle e fruclo em 
mais abundancia do que no 
anno ll'ansacto. Em outras 
povoações. então, os agri
cultores exultam, cheios 
de satisfação, esperancea
dos n'uma colheita assás 
compensadora dos seus la
boriosos trabalhos. Se não 
sobrevier algum inespe
rado contratempo, as vi
nhas promeltem dar uma 
colheita como ha muitos 
annos não ha. 

N'este concelho as vi
deiras, quando na flores
cencia, apresentaram-se lu
xuriantes e completamente 
livres de molestias, mas 
os dias frios e humidos 
que decorreram nas ui-
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D XX IX 
Amar e saber amar 
São dois pontos delicados; 
Os que amam são sem conto, 
Os que ijabem são contados. 

DXXX 
Agua clara não se enturva 
Tendo correntes ao pé. 
Amor velho não se muda. 
Sempre torna ao ci.ue se~ é. 

DXXXI 
Agoa clara não se enturva. 
Sem haver quem n'ella. banhe. 
Amor velho não se muda 
Sem haver quem n'o apanhe, 

DXXXH 
A palavra que t'eu dei! 
Aquella. que tu me deste/ 
A minha. ainda aqui está; 
A tua que lhe fizeste? 

D X XX III 
A perdiz canta. na relva, 
O rouxinol no loureiro; 
E os padres cantam no côro 
Para ganharem dinheiro, 

DXXXIV 
A esperança é um orvalho, 
Meigo presente do ceu; 
Só no mundo e desgraçado 
Quem já de todo a perdeu, 

DXXXV 
Não te faças tão isentai 
Con1idera que éa mulher, 
Que eu, posso.te armar um laço •• , 
E cabes como outra. qualquer, 

DXXXVI 
Nasce a. aurora, que Hlegria! 
E ou julgo-me em trevas pôsto, •• 
Para mim só rompe o dia 
Quando contem1JlO o teu rôsto, 

DXXXVII 
Não me atire com pedrinhas 
Aos fôlhos da minha sáia, 
Minha mãe està-me creando 
P'ra um marujo ~a praia. 

DXXXVJU 
Nãa sei que quer a. desgraça 
Que atraz de mim corre tanto! 

timas semanas, parece te
rem influenciado de algum 
modo para o apparecimen
to dos terríveis inimigos da 
videira,que ha annos trazem 
apprehensiva uma grande 
parte do mundo vitícola. 

Em varios -0rgãos da 
imprensa periotlica do paiz 
tem distinctos agronomos e 
illustrados viticultores ins
tantemente aconselhado a 
applicação dos remedios 
que a sciencia,nos seus mul
ti plices estudos experimen
laes, julga efficazes para 
combater as differentes cry
ptogamicas da vinha; mas 
a maioria dos nossos lavra
dores vitícolas manifestam 
ainda uma certa desconfi
ança na efficacia dos di
versos tratamentos; e as
sim, em vez de adoplarem 
os remedios preventivos 
nos seus vinhedos, como a 
calda bordaleza, o enxofre 
cuprico e os demais prepa
rados, limitam-se a empre
gar as pulverisações d'en
xofre simples. 

Hei-de parar e dizer-lhe 
Que de vêl-a nito me espanto. 

D XX XIX 
Morrer e resuscitar, 
Só Deus é que teve a dita. 
Tu para mim jà morreste: 
Quem morre não resuscital 

DXL 
Meu peito não é 
Trave11aa de doce; 
E' o que aqui está, 
E o mais acab:iu-se. 

DXLI 
Muito se soffre co'a morte! 
Na ausencia muito se sente! 
Se a morte é ausencia eterna, 
Ausencia à morte a.pparente. 

DXLll 
Mandei comprar á botica 
Remedio p'ra uma ausencia; 
Respondeu-me o boticario, 
Que não se vende a paciencia. 

DXLill 
Mortal, se queres saber 
A diatincção que fez Deus, 
V:ae á carneira e conhece 
Quaes são os ossos dos teus. 

DXLIV 
Por ora não tenho &mor, 
Mas ao despreso não estou; 
Antes tenho abandonado 
Quem em tempos m'estimou. 

DXLV 
Peço a Deua (a Virgem queira!) 
Que eu seja a. mais pura rosa; 
Que eu amando sempre diga: 
-Sou firme mas arreceosa. 

OXLVI 
Bem me não enganei eu 
Comtigo liria formosa! 
Cuidando que era sóeinho, 
São dois cravos a uma roaa •.• 

DXLVJI 
0' meu amor, quando iremos 
A' egreja dar a. mão? 
P'ra tapar a bocca a.o mundo, 
De.ecançar meu coração! 

DXLVllI 
O tempo da mooidade, 
Com que o comparas amor? 
-Ao tempo da primavera 
Quando ha muita folor, 

DXLIX 
O tempo da mocidade 
E' um tempo bem bonitot 
Assim elle não houvesse 
Tanto enredo, tanto dito. , • 

DL 
Oh agoa que vaes correndo 
Por baixo da sachristia, 
Oh terra que estás gastando 
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Mal avisados andam 
todos aquelles que teem fe
chado os ou vi dos aos so
licitos brados da sciencia. 

E' necessario que to
dos, absolul amente todos, 
se convençam da necessi
dade de acudir á devasta
ção das nossas colheitas. 
quando se manifeste o mal, 
ainda que ao de leve. 

A videira tem hoje ini
migos terríveis, capazes 
de em poucos dias se pro
pagarem a enormes plan
tações,devaslando por com
pleto as novidades. 

Ora d'este moe.lo, por~ue 
não havemos de combater 
de prompto, com providen
cias efficazes, os maleficios 
que tamanhos prejuizos nos 
podem causar? Para isso te
mos os preparados cupri
cos, que n'esla e n'outras 
regiões tem dado resulta
dos muito satisfatorios. 

Nos ultimas dois an
nos, as vinhas tratadas pe
la calda bordaleza apresen· 
taram uma superior vanla· 

Um espelho onde me eu via! 
OLI 

Oh infeliz mocidade! 
Oh desgraçado viver/ 
Q1tem ama não considera 
O que póde acontecer. 

DLll 
O enc>arnado se queixa 
Que não tem brmita côr: 
Olha como elle brilha 
No rosto do meu amor! 

DLlll 
O amor que eu pus em ti, 
Mais valia pôl·o n'agoa: 
A agoa lava, não suja; 
Você suja mas não lava. 

DLIV 
O mundo falia de todos, 
Ou tenha razão ou não. 
Muito tolo é quem dá 
Ao mundo eatisfaçio! 

DLV 
O sette estrello vae alto: 

•Levanta-te amor, vem vêr. 
Não andes por casa alheia, 
São horas de arrecolher. 

DLVI 
Dá-me a tua mão de firme, 
Dou-te a minha de leal: 
São cartas que ficam feitas 
Se algum de nos se ausentar. 

DLVII 
Dá-me da milo direita a palma, 
Que te quero ler a sina; 
Quero ver se a tua sorte 
Com esta minha combina. 

DLVIII 
Da areia faço cal, 
Dos peixes o taboado; 
Da agoa fa.90 ladrilho ••• 
Tendes o mar ladrilhado! 

DLIX 
Dormindo estava sonhando 
Que te tinha em meus braços; 
Acordei, achei-me sõ ••• 
Malo haiam sonhos falsos! 

DLX 
Lisbôa. por ser Lisbôa, 
Com braços de mar ao pà, 
Não é tão ;rrande cidade 
Como Val-de-Vargo à. 

DLXI 
~~em mo9as, balhem moças, 
D1v1rtam os seus amores; 
'Stamos agora no tempo 
Da prim11vera das fiores. 

DLXII 
Coração assetteado, 
Diz'-me quem te assetteou? 
Asseteado se veja 
Quem se foi e me deixou! ... 

gem sobre as que foram a
penas tratadas pelo enxo
fre simples. 

Porque não hão-de, 
pois, os nossos viticultores 
prover aos meios de asse
gnrnr uma colheita mais 
abundante, com a apµlica
ção dos remedias aconse
lhados pelos mais celebres 
téatadistas e agronomos? 

-Mais vale prevemr 
do que remediar. 

O priocipe rlefinh 1va de dia pa
ra <lia. Catla vez mais jHllitlo e mais 
triste. 

-•Para qnA !Pn filhn fique bom, 
e le venha a succ··der 110 throno,
disse nm velho salJio ao rei-é pra· 
ciso q11~ lhe vistas a camisa cl'nlll 
twu1ew que se cunsitlere inte1raweu
te feliz.• 

O rei fez partir embaixadas para 
as cinco partes do mundo, em busca 
d'esst1 afortunado morlal. 

Pesqoizaram-se as côrtes, onde 
ba o poder, as academias, onde mo
ra a sciencia, os salões. onde volila 
a alegria, os ewporios, onda se os
tenta a riqueza. 

Em parte nenhuma se encontra
va esse homem preciso,-ucn homem 

DLXIII 
Chora, chora desgraçada, 
Que o teu mal já tem raia! 
Não digas que eu sou culpado 
Da tua sorte infeliz. 

OLXIV 
Fui dispôr salsa no rio, 
Hortelan d'aquella banda. 
Não se póde ter amores 
Da fórma em que o mundo anda. 

DLXV 
Fui ao jardim buscar flores. 
Achei a porta fechada; 
Encontrei o meu amor, 
Que era a fiôr que eu desejava. 

DLXVI 
Graças a. Deus que ji chove 
Pingas d'agoa n" jardim! 
Graças a Deus que já vejo 
Meu amor ao pé de mim 

DLXVU 
Eu subi áquelle oiteiro, 
Ouvi 'ma. voz, escutei: 
Era a minha mocidade, 
Que tão mal a empreguei! 

OI.XVIII 
E' bella a rosa no prado, 
Inda mais a linda fiôr: 
Inda mais do meu agrado 
O rosto do meu amor. 

1 DLXIX 
E' bella a rosa do prado. 
Inda mais a do jardim; 
Inda mais do meu agrado 
Tuas faces de setim. 

DLXX 
Bu como rosa me offereço 
P'ra te amar, findo botão; 
Se vêa que eu que te mereço, 
Entra no meu coràção. 

DLXXI 
Eu como cravo me offereço 
Para te amar, linda rosa; 
Se vês que eu q~ te mereço, 
Entra no meu peito e gósa. 

DLXXII 
Enganou-te o coração, 
Que eu nunca te amei devêras; 
Eu nunca fiz apprehensilo 
Na figura que tu eras. 

DLXXlII 
E's tão linda! Mas não tens 
Palavras d'amor constante; 
E's só firme emquanto vês 
As pessoas, no flagrante. 

DLXXIV 
E' tão lindo o teu semblante 
Que o meu enche d'alegria. 
Se o meu gosto fôr ávante, 
Vens p'rá minha companhia. 

DLXXV 
Eu hei-de morror d'um tiro 

que se considerasse iuteirament& fe. 
liz. 

Recolhiam as embaixadas com a 
desalentadora respos1a, quando ao 
atravessarem um campo da Suissa 
ouviram, ao targo, uma voz infantil 
e sonora que regoq{~ava o cRanz 
des vaches>. Devia ser feliz quem 
de tal maneira cantava. 

Correram para o sitio d'onde vi· 
nham os soos. e tleram com um 
pastorzinho, assentado no rebôrdo 
d'uin1 lapa. Tt1ria, quando muito. os 
seus nove aanos; transpirava-lhe a 
saude nas faces e o contentaweoto 
no olhar. 

Crnlava sem perJ.ir de vista o 
seu rebanho. 

-cE's íeliz1... perguntoo-lbe 
de ch1,fre o wjis vdbo los ewb:iiu· 
dOf t: S. 

-•O rrue, meu senhor? ... , 
ballJuciou o p~qneno, m iio attonito. 

-«Se Lti julgas felii o'esle mun
do? .•. 

- a Tã·1 feliz como esses passari
nhos que vô 11n pelo espaço .•. , 

-cS~m urni sombra tle triste• 
za? 

-e Feliz de todo!• 
-A laa camisa, por tudo quan· 

lo appetecures na ter ral .•.. , 
O pequeno sorriu e continuou a 

cantar a clhnz des vaches•. 
Elle, o uoico d't1ste mundo, in

teirameute feliz.. • o~o possuía ca
misa! 

lgnotus. 

A' porta d'uma querida, 
Para quem passar dizer: 
-Por amar perdeu a vida! 

DLXXVI 
Eu hei-de morrer d'um &iro 
A' porta d'uma cigana, 
Para quem passar dizer: 
-Ah! que morte tão tyranna/ 

DLXXVII 
Eu já vi Lisbôa arder, 
As pedras a estalar, 
E vi as ondas do mar 
Fóra do seu natural. 

DL.XXVIII 
Eu hei-de ir, hei-de ir, 
Não hei-de mandar, 
Que eu não quero coisas 
Armadas no ar. 

DLXXIX 
Eu não sei que fiz ao sól, 
Qne não vem á minha rga.l 
Hei-de me vestir de branco, 
Que de branco anda a lua, 

DLXXX 
Saudades que eu padeço, 
E' o meu tyranno mal! 
E' um bem por quem suspiro, 
Não ha outro a elle egual. 

DLXXXI 
Saudades não é pezo: 
Dá lá muitas a meu bem, 
Que inda hoje o não vi, 
Nem ámanhã o verei. 

DLXXXII 
Se eu soubesse que cantando 
Que te havia convencer, 
Cantava uma noite inteira 
Até ao amanhecer. 

DLXXXIII 
Se queres casar commigo 
Manda ladrilhar o mar: 
Depois do mar ladrilhado 
Sou teu amor sem faltar. 

DLXXXIV 
Justos ceusl Se eu n'algum tempo, 
Fôr ingrata. ao meu a.mor, 
Que os mesmos ceus me consumam 
Entre um ÍOf'O abrasador! 

DLXXXV 
Já t'eu devia ter dAdo 
O meu leal coração; 
Mas arreceio que tu faças 
D'elle pouca estimação. 

DLXXXVI 
Ingrato! suspende os golpes, 
Não me acabes de matar! 
Deixa respirar com vida 
Quem tão firme sabe amar! 

DLXXXVII 
Inda que atirem commigo 
.!\o mar, por cima das ondas, 
Nunca deixo de te amar! •.• 
Assim tu me corresponda.si 
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JOSE SEBASTIÃO TEIXEIRA JUNIOR 

Os seus serviços, prestados s11ní
pre com o mais vivido e accentuado 
desinteresse ao principio associativo, 
davam-lhe direito a figurar ho1e nas 
colnmnas do nosso periodico, como 
um singelo preito de hornenaj!em 
tambem ãs suas cvnvicções profon· 
damente demócraticas. 

Vamos desempenhar-nos d'esse 
encargo o melbor que podermos. 

Josê Sebastião Teixeira Junior à 
um dedic~do p~ladioo da Associação. 

Ao seu esforço e cooperação ex is· 
tem fundarlas algumas instituições de 
prewidencia, de .instrucção e lote be
n-eficencia. 

Foi nm dos fnndJuores da asso
ciação de soccorros mulu'ls «24 de 
~gosto•. 

No campo politico não tem sido 
de me aos im portancia a sua ac
ção e valimento. 

Democr;'ila sincero, tem posto in 
coodicionalmenle sempre os seus 
boas serviços .1 divuli;ação da eman
cip:ição politi<:a do Povo, prestando 
o seu concurso á fundação de centros 
e clubs politicos, onde se propagas
sem e .defendessem os principios dü 
credo republicano. 

Assim foi um dos fnnilatl'Ores 
mais enlhusiastas do '«Club Hazã@e 
Justiça,, importrntissima agremia· 
ção que existiu ha ~nnos na íregue
zia de S. Pedro fID Alcantara, d'esta 
cidade de Lisboa, e que prestou re
levanLissimos s-erviços à causa do 
dtirramameoto da ins11 ucção popu
lar. 

Tem igualmente feito parte das 
eommissões de rece11sc9mento elei
toral do mesmo partido, e represen
tou o reíerido club n'alguos congres
sos republicanos, que se realis'aram 
na capital, até á data dtJ 1870. 

Estudioso e bastante modesto, 
-O nosso amigo Teixeira Junior tem 
lambem ~ollaborado oo jornalismo. 
Foi um dos redactores do extincla 
cCazeta Industrial», e encarregado 
ig uarmente · da secção de theatros d a 
e Gazeta de Li~boa D. 

Actualmellte exerce com bastante 
distincçlh o :ogar de escriplnrario 
<la impoi lante fabrica de fundição e 
serralhuia-«A Promillente•; 

Os seus ocios consJgra ·os, po· 
rêm, o nosso biographado ao- cu:tivo 
da arte Jramatica do qne tem sido 
om dlstiut:lo amador, fazeudo parte 
das importantes collectividade~ de 
recreio, as «Academias de Amadores 
Dramalicos• e a «Promiltenle». 

Tem rPpresentado em alguns 
lheatros publicas e particulares, se1-
do sempre os paptlis dtJ que se in
cumbe desewpenbauos com muila 
wusciencia e correcção. 

Não cabe nos estreitos limites 
d'estc bosquejo biographico descre
ver desenvolvidamente a persoolllida· 
de duplamente sympathica d'este mo· 
<lesto legionario da cAusa do pro· 
gresso e tia civilisação. 

Pelo pouco quo a seu respeilo es
crevemos, e que é Ião simplesmente 
a nitida expressão da verdadd e o 
sentir da nossa coosciencia, avaliai ã 
o leitor os merecimr.ntos qne con
correm nà pessoa do nosso biogra
phaJo. 

Caracter integro e impollulo, es · 
pirito bem orie'ntado e superiormen
te orieutaJo, merece a estima ~ a 
consideração que Ih@ lr ibutam todos 
os que tem tido occa!ião de ct1m 
elle conviverem, e portanto, ensejo 
d11; aprfciarem as suas virtudes cívi
cas e do1oesticas. 

Não lhe tecemos um paneHrico, 
fique isto bem enten .liJo, como aci
ma frisamos; publicamos simplesmen· 
te lllnrts insignificantes 11otas a res
peit0 da vida politica e associativa 
do Teixeira Junior, sentindo bastante 
não podermos apresenlar a seo 
respeito nm trabaltio li1tera1 io mais 
completo e desenvolvido. 

Que nos re!eve o nosso amigo a 
poPreza <la offerenda, que so al~um 

r 

O POVO ESPOZENDRNSE 

Ponte P11bllca Regresso merito possue, à a inlenção que pre
sidiu á soa elaboração, e que foi uni
camente o prestarmos o nosso prei
to de consagraç,ão a um homem de 
bem em loda a rigorosa accepção 
da palavra. 

to novo quando foi agarrado, desen• 
volveu-se a tal ponto, qqe causava 
terror a todas as pessoas que se ap
proximav·am d'elle, exceplo ao dono, 
a qmm obedecia cegamente. 

Estamos em principio da preseo · De volta da IiJ1a de Saola Maria, 
te esliagem, e já a agua das bicas da concelho de Villa do Porto, regres· 
unit:a fonte publica da villa dimioue soo ao continenle, afim dti tomar 
coos:deravelmenle. posse do Jogar de escri•ão de fazen-

Paulo da Fonseca. 
~~._ 

Limpeza publica 

Na ultima sexta feira de maio. o 
sr. V., tendo resolvido acceitar um 
convile para orna SOlllEE,-não quiz 
deixar o macaco preso á correnta e 

' limitou-se a fecbal o no quarto de 
cama. 

0 m~u estado das juntas da ca- da de Vi lla Nova de Cerveira, para 
nalisação, que ha &noos não é repa• que foi receotemente traosfttrido, o 
rada coovenieutemeote,e a negligen· no:.so presado conterraneo sor. Au· 
eia de quem lem por dever velar por gustn <le Villas Boas Pinh ~ iro. 
este impor lante ramo de serviço, es- O snr. Pinheiro encoutra-se n' .. 

Deixa 1ud1 a desejar a limpeza 
publica d'esta villa. Nicolau Bargeve, um ratoneiro 

que tres dias antes saira da cadeia, 
~homem de quarenta e tres aonos, 
que já soffrera nove condemnações, 
-soube da rnsencia do official e fez 
logo tenção de lhe entrar em casa, 
para OPERAR uma limpeza geral no 
domicilio • 

tão prejudicando o publico. esta villa, de ~i~ifa a sua ex .m• fa. 
Pedimos a.quem compele que se m!lia, devendo brevemente ir tomar 

não demorem as providencias reda- posse da soa nova repartição. N'uma quadra de calor como a 
qne vamos atravessando. a saluori
dade publica periga muito com tão 
vergonhoso desmazelo por parte de 
q11em compete velar por este ramo 

ma das e urgentes a bem dos habi- Apresentamos-lhe os nossos cum· 
lantes da vi1la. _ primentos de boas-vindas. 

de seniço publico. 
1 

• ~lgnmus rnas e largos apresen
tam-se cheios de immund1cie, a pa
tentear uma criminosa iocuria e a 
11ar de nos e dos asrnrnptos munici 
paes uma triste e lameutavel ideia. 

A' CJmarll, pois, mais uma vez 
oos tlirigimos, solicitando as ~rovi
dencias que o facto requer. 

tJonsm·clo 
N3 cidade do Pará, republica 

llos E. U. do Brazil, consorciaram-se 
o mez pass2do o sr. Manoel da Con
ceição Viaona, nosso presado rooter· 
rane-0. e a ex.m• sr. D. Cecilia de 
Azevedo, genül e virtuosa menir~a 
~:l'aqnell.a cidada. 

Di: s•jámos aos jovens noivos as 
mais completas venturas. 

PERFIS(1) 
:XIX 

O seu rosto tem lactescer:1rias de 
via·laclea, e os seus cabellos são um 
prqneoo mar revollo em noite hye
m~J. allnmiada apenas por dois srin
tillantes astros-;-os seus grandes 
olhos escuros: 

Um dia que, t1lvez presa d'alguma 
saudade velha, espraiava o seu meli· 
fluo e enternecido olhar pela vastidão 
da irnm~nsidade, do alto da varanrla 
da sua habitação,nnrna villa proxima, 

Se não fõrmos attendidos voltare· 
mos a tão momentoso assumpto. 

A porta da rua cedeo facilmente. A queda dos cabellos 
Nicolau percorreu lodos os compar
timentos e thegoo por fim ao qnar- Em medicina designa-se pelo no· 
to de cama. onde, por mais esforços me de •alopeda» ªqueda dõscabel
que fe~ não consegui~ penetrar. Es- los, geral ou parcial, seja qndl fôr a 
tava fechado á chave. Por fim a fe· causa. A alopecia deriva da palavra 
chadura cedeu. N'essa occasião o grega <falopés», raposa cujos pellos 
-Ourangotango, que atê então tinha caem em ctirtas occas1ões, mas tor-

nam a crescer. 
estado agachado ª um canto saltou Da alopecia resulta a calvice; uma 
de repente sobre o ratoaeiro, rasgan· 

é a causa e a outra o dfe1to; a alodo-lhe a face esquerda e enterrando· 
lhe na gargaote as unhas aguçadas. pecia caracterisa 0 período em que 

os cabodos caem, a calvice é o facto O ladrão, cheio de terror pela 
realisado, é o esta1lo de quem é cal

aggressão do phanlastico e repellen• VO, e a perda dos cauellos, mais Oll 
te animalejo, perdeu os sentidos de· 
pois de ter soltado gritos aftl1ctivoíl. menos, completa, mas ddlnitiv~. 

As causas da q11éda dos cabellos 
Visinhos e agentes tla auctorida- são numerosas e teem tido diversas 

de accodiram promptamente. Arrao-
classif:caçõcs: nós apenas classifica

caram a custo ª presa ~o ouraogo- mos em duas parteíl: as calvices na· 
tangD 11 0 raton eiro, dfpois de ter turaes e as calvices accideotaes. 
recebido curativo n'uma pharmaci11, 
<leu eulrada na enfermaria da caJeia A calvice seoil é o typo das na· 

tu1 aes; com a influencia da ed ade, em resnlt<1do <las ~ravissimas ÍtJI idas s L 
11 

f . . · 
i. o caue os azrm-se primeiro ansa-que receuera. li ,, · b de>. 

\ t t . .1 10s, uepo1s em raoqnecem, 1sse-: aora a no a ragl .'. 3 110 caso: _ . 
Q C> t d B . f , t 1 cam. •se; vao Ccdllndo a pooi;o e pou-

l .J 
1 ·e1 .sgra~a 

0 Htge
1
ve 01 ª acda- cu e o coiro c~belludo fica completa· 

e o ue ~ 1en1çao men a • prnvoca a me l j · , , 
n e a 1 usco!Jerto cm ma10r ou me· pelo s11s10:-1rnag111a que se lran ·· t _ ' 

f . 1 e ' nor ex eosa·o. 01 mou ern macaco e da pu os uno· CI .
1 1 

-
sos e f1z careta& u1eJouhas! iama•,:;e ~se?'» a estaca vice 

H · 11 , p(1r que nao se da geralmente senão 
u1 ri ve 1 d · 1 · d em ec a e avançar a, vanan o, com-

E"S.amcs 
Fizeram exame de theologia no quiz o ataso que nm mancebo · 

« d'haute élile" lhe . propozesse uma seminario di11ces:ioo, oblendo plena 
permuta Je corações. "' approvação, os srs. Francisco Anto• 

nio Dias Ftiroandés Barros-1. 0 an· E el!a, algo receiosa, acceiton 

lullo, conforme os individuas. E' en· 
tre os qua reata e os c1ocoeota ano os 
que, geralmeole, as mais das Yezes. 
o c1 aneo começa a ficar sem cabei· 
lo, e e de not.ar que essa edade é 
frequentemente hereditaria; o filho 
torna-se qnasi sempre calvo aos me!· 
mos annos que isso succedeu ao pae. 

nn-e Emílio Fernrndes Fradique~ a proposta do illustre mancebo que 
3. 0 anno-ambos da freguezia d'Apu

tem o nome de um grande rei de lia, d'esle coocelbo. 
Fnioça, que foi canooisatlo pelo Parabens. 
grande merito das suas virtudes. 

Esta calvice, apesar do seu epi· 
theto de «senil 1, nem sempre é o 
triste apaoagio da velhice: tJmbem 
ataca a cabeça de pessoas novas. Os 
cuidado~ graves. as inquietações. as 
obsessões sombrias, os. desgostos, 
os grandas lrabalhns intell ectuaes, 
as vigiliJs proloogadas, a vida irre
gular, o'nma palaHa, todos os ex
cessos. são a principal cansa d'1sso. 

Rose-Pâle. 

('!) A convite <la pessoa que se 
encobre cnm o pscudonimo !le d Flor 
do Tojo», fica agora esta secção a 
cargo da penna impressiooavel de 
«Rose· Pà!e ». 

os homens julgados pelas 
mulheres 

Elias até nos accusam de não ter· 
mos astucia nem malicia. 

«Ah! sois tão pouco m~liciosos, 
vos os homens, qne as vossas caras 
são verdadeiros espelhos. Todo que 
tendes no pensamento, retrata-se 
n'ellas em aznl, em vermelho, em a· 
ma reli o ... Um verdadeiro fogo de 
artificio! De que vos senem as vos
sasbar bas e os vossos bigodes? De
veriam no. entanto disfa1 çar-vos me
lhor do que uma mascara. Mas n:ida 
d'isso! Olhae para nôs outras, e \'ê· 
de se sois capazes de lêr no nosso 
foçinbo, despido, todavia de pellos 
pr otectores, a mais pequena coisa 
que tenhamos empenho em occullar· 
TOS. Nem meia!. . • Podeis ter d'is-
so a cerleza •. 

Egl'eja de Dellnho 
São conco~rentes á egreja paro

chiai da fregoezia rie Befioho. d'este 
concelho, os rev. 0

• Alexandrinp José 
Le1luga, Antonio Alves Rosa. A1 thor 
Mamede Silva, Bento de Sà Vellozo, 
Bernardino dos Santos Portella, Coas· 
lantioo llrito. José Alves Rosa, José 
Manoel Fernandes. JMé da Costa Li 
ma, .Julio da Silva Mattos, Manoel 
Ona1 te Goja. Manoel Joaqnim Quei· 
n•z e ~]moei Rodrigues Lima. 

A má hygiene do cabello é certa· 
mer:it6 uma das c•usas mais frequer.
tes da calvice prematura. 

O cabello é um verdadeiro or
ganismo, um organismo completo, 
embora seja fragil e de minima ap-

Dalrro de s. João parenc!a; .ora lodo o .organismo tem 
Pn1jet1a-se arbo1 isar e fazer ai- uma '1lalidad~ proprta, que o bom 

gumas obras indispen11aveis à d~feza senso nos obriga ª proteger, desve-
do terreno qoe constitua o adro da ! ladamente. . . 
capella de s. João, ao norte d'esta Se ª. calvice. e um dos , estados 
~ilia. patho,log1cos ma1~ communs-e bas-

A arborisação que orla as estra· la deitarmos a VJSla em redor de 
1Jas . ornamei:ta os parques ou os n.õs para lhe ve.rmos :is m~lt1plas va
recintos ajardinados, deve merecer· ri e?ades--admira .qne nao at.aque 
nos rodo a estima. ~ais pe8soas em v1st~ da neghgen-

Portanto, não plantar e menos 1 c1? q~e ,ha com a hyg1ene da cabeça. 
conservar ,arborisação em sítios prc- 1 E p1 ec1su.realmente que. tenha gran
prius, quer ella nos delicie a vista,, de força vila! pra res1s11r a todas as 
quer nos produza bellos fructos ou causa~ occa~to~aes qne se unem e 
nos preserve na estação c~lmo- conspiram d1ammenle contra elle. 
sa dos raios tio sol e nos forneça 
reufünento certo e determinauo, é 

(Lóla Dorian. Vfrgindade fim um verdadeiro crime de cooseqoeu· 
de seculo}. cias deveras prejudiciaes. 

«O Flga1•0)) 

Visiton·nos este aprecia vel jornal 
humo1ístico, redigid ·1 com fina rnnvE 
pelo sr. Reis e S1• usa (Auto-Nito). 

O MACACO E O hATONEIRO 
O <Jbrigo por meio de arborisa· 

ção, de que lauto carecemos, p~lo 
menos ao sul e norte da villa, não 

Em Paris, a semana passada, oc· tem merecido a atteação do nosso 
cornu o seguinte curioso caso, que senado. 
nos traz à memnri~ os contos phan- Esperamos, pois, o desejamos 
tasiicos de Ifoffmaon e Edgar Poe: ter occasião de ainda louvar caloro-

Um antigo úlfüial de marinha sarnente fima Camara que se interes
mercante, Enrique V., morador na se pela arb0ris2ção e progresso d'es
nn de Alésia, po8SUia um ourangc· la villa, que tem direito a que os 
tango, que trout1Jra de Bornco ha· seus administradores lhe promovam 
via dois_aouos. O quadrumano, mui- 1 todo o bem possivel. 

Vamos retribuir a amavel gPnti
leza. 

Vacclna 
Nos Paços do coocelbo foi hnn

lem verificado e inoculado o ~ôro 
vacciuiro a diversas creanças d'este 
concelho, pelo abal1sado clinico mu
nicipal sr. dr. Cypriano Alexandrino. 

Rua Direita 
Por ordem da direcção das o

bras publicas d'este districto, vae 
em breve pruceder-se ao noto cal· 
cetamento d'aqoella rua, cujas o· 
bras se impunham cumo de inteira 
e absoluta necessidade. 

Carro à desfllatla 
Antes de hootem, de no ite, urn 

carro do alquilador snr. Auausto 
Bdndeira, que se encontrava ju~to á 
hospedaria N111la, sem bolaeiro, dea 
á desfilada em virtude tle urna crean
ça que se encontravit no trem ter 
tomado as· réJeh e fustigado a pa
relha que o tirava. 

Aos brados do cocheiro que o 
seguiu immediatameote e aos gri· 
los do rapasito, acudiram algnos po
pulares, sendo na rua da Ferrada 
sustados corajosamente os aoim1es 
pelo snr. Huracio Capella. 

Não houve o menor atropella~ 
meato; a crtiaoça mesmo oão soffreu 
mais que o susto. 

Ainda bem. 

Est.eve no Porto, com sna ex.•ma 
esposa, o sor. dr. Manoel Villas 
Baas, nosso iliu§tre conlerraneo. 
d1stincli~imo publicista e apreciavel 
collaborador d'esle jornal. 

Santo Antonio 
O glorioso thaumatorgo portu

guez for r11tiularmeote festejado n'es
ta villa. 

No domingo houve illuminação á 
veneziana no adro da Egreja, que 
esteve embandeirado e embellezado 
com morta e tfores, e fogo d'arlificio 
que produziu um bello efieito. 

No local Locou a banda marcial 
do sr. Costa Ferreira, de Belinho, 
que executou um variado reportorio 
mnsical, merecendo applaosos de 
quem a escutou. Esta banda tem me· 
lhorado muito, devido ao seu persis
tente estuJo, e bem merece, por is· 
so, o favor dos srs. juízes dtl festivi· 
d odes. 

Em alguns estabelecimentos com
merriaes appareceram vistosos o:ni· 
chos•, com ornamentações e flores, 
em honra do santo milagreiro, ac
cendendo-se à noite as lratliciooaes 
fogueiras com bailados ao redor on
de a mocidade rodopiava com en
thusiasmo ao som do classice hHmo
oiom e da estrirleote viola maruja. 

Na segunda feira houve festa re
ligiosa oa egreja Matriz, que esteve 
vistosamente ornamentada, avultando 
n'um lindo andor a imagem do mi· 
lagroso Santo Antonio. 

Fez o paoegirico do popular 
thanmalurgo o nosso bom amigo rev.0 

Martins Giest~ ira, reitor das MHi· 
nhas, que mais uma vez deliciou um 
numeroso e selecto anditorio com os 
alados vôos da sua imaginação. 

A' tarde sahin urna brilhante 
procissão que percomrn o ilinerario 
do costomo. 

Foi jniz d'este festividade o sr. 
Damião José Salgado, devoto ferYO• 

roso do milagroso santo portuguez. 

C:ycllsmo 
Um grnpo de socios cyclistas do 

Velo Club d'Espozende, elfoctoaram 
ante·hontem um a digressão ao Neiva. 
proximidades d'~te concelho, afim 
de conhecerem de vrsu o importante 
edificio do ant :qllissimo Convento de 
S. Romão • 



Os <listinctos VELOCE'1.\"S vinam 
impressionados com o bello prnora
ma que se disf rurla do allo da mon· 
taoha. 

O ~rnpo compuoba-se dos srs. 
Valentim Ribeiro, rtrs. Jn~n Simões, 
F•·n~ec~ Lima e Qnirino Co1ha: An· 
tflnio Paschoal. Jo~o Mag~lhã1·~. Er· 
neslo Emi'io, ,\nlunio RtbPi1 o e Ho· 
rac10 Ca~1ella. 

A parliJa fez.se ás 5 horas da 
manhã; a chegada á séde do Velo 
Clob foi às 8 e meia. 
~ 

Pdmelra communhão 
Na egrej a parochia 1 de Curvos 

realisou·s~ <lomiago a solemne fesli· 
\'idade da primeira commuobão ás 
crea nças. 

No proximo dia 29 commuoga
r ão na egreja de S. Miguel de Ge
mezes muitas creancinhas de ambos 
os sexos. 

No proximo dia 3 de Julho rea
lisar-se-ha lambem na egreja da vi· 
sinha freguesia de [•'ão, com toda a 
sumptuosidade e brilhantismo, a 
feslividade 1h primeira communhjo 
das creanças de ambos os sexos. 

Dlssa 
Hnntem, trigessimo dia do pas· 

sameoto da ex.m• so1'. 1 O. Maria das 
~lercês Vianna Ramalho, celebrou· 
se na Matriz uma missa de «re
qniem » em suffragio da alma d'a
qoella ntincta e choralla senhora. 

Hospedes Jllustres 
Tivemos o prazer 1l11 ver n'esta 

tilla, em um dos ultimos di~s. o 
sor. dr;. ~Ianoel Paes de Vlllas Boas, 
illustre barrellense, e o snr. Jirec· 
tor das obras pulllicas n'este dist1 i. 
elo. 

No ultimo domiogo lambem veio 
a esta klcalitlade, montado em byci
clPlle, o snr. dr. Manoel Nnnes da 
Silva, distrnclo « sportman, e inle. 
ge1 rimo delegado do procurador ré
gio n'esla comarca. 

....... ~..._ 
José Borges 

Depós uma auzencia de onze an· 
nos. transcorrida nas lides commer
ciaes de uma importante casa da 
cidade do Pará (E. U. do Brazil), 
regressou ao seio da palria e ao so
cego suave do sen berço nalivo
esla sorrilleole villa, o snr. José 
Maria Boraes de Lima, acompa
nhado de sua ex.m• esposa M.mo A· 
mella Leçy Ferreira. 

O sr. Borges de Lima poode, 
graças á sua perseverança no ti aba
lho A ao uaf1,jo d~ sua boa sorte, 
conquistar avultados meios de for
tuna. 

Foi feliz ao encetar a sua carrei
ra commercial e oés, os espozen11en
ses, i:eus conterraneos, coogralula
mo'-nos com a felicidade que ora 
usufrue. 

Rapaz habil, ass:is aclivo e tra
balhador, com larga experiencia da 
vida, Boq~es de Lima mal se adapta· 
va á estreiteza d'esle pequeno meio 
e um dia fo;-se de longad1, como 
qoe fugido ás exiguidades d'esta ter
ra, guiado por mão prolectora,á coo· 
qu1sta das suas roseas e doiradas 
aspirações. 

Alcauçal-as-hia? Talvez. Em dez 
ou onze aooos de lucla com o traba
lho, não se pode destjar mais. 

Tenha agora o nosso conterraoeo 
muita vida e muita sande para go
sar os bens que lhe d~ve propor cio
nar a sua feliciJade, e igual sorte 
caiba á 1llus1ro e gentil menina a 
quem li!!OU o seu nome e o sen fa
turo, para <l'elles em commum par. 
li li.lar. 

E perdoandc-nos a franqueza do 
nosso mudo de dizer, ruJe e chao 
mas genuiuamP,nte purluguez, queira 
o sr. Borges de Lima e sua ex.m• 
esposa acceitar os nossos respeito 
sos cumprimentos de boas-vioua~. 

Cal«v." 
Hontem fez aqui muito calor 

apenas suavisado por uma fresca 

- -- --~ 
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POVO ESPOZE~~NRE 

brisa m:uioha. 

Cai·tôes de visita 

uzarem do 8eu direito, con

f,_,rme o o ordenado nos ar

tigos 842 e 844 do Codigo 
. Na 1ypogr:iphia d'este jürn~~ im· do Processo Civil. 

pr1·nem-ss, com toda a pu fe·ç~111 e J h 

GRANDE 
DICCIONA RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJRS~~JL ui111lez cartõ•·~ ile visi1a do d1v.•rsos E~pozende, 1 <le un O 
t~ naot;,is e qn ·idades. la111n htanws Ide 1808. (11,L{;!!l'i'RA DO) 

r. 'ºº de !nlf\, por prt 1; )~ f',.'. 11:1rs ª"~ o esel'lviio, 
uc> Porlu e Cu1mbra; IJJH:Ud,1 µJra a Delfino de ltlfranda Sampaio · 

por 
doat;aim o&onçal''""" 1•(•1·cil·n Ju11ior (O•car Ney) 

sua confecção uma variadíssima col· Verifiquei a ex~ctldáo. 
lecção de typos novos de phaotasia, _ O juiz municipal. ~ Era !i.1•tante sensivelenrre nôs a falta de nm Dlccionnrlo Encyclope• 

(l'BOFESSOH E JORNALISTA) 

mui lo modernos, e um \'a ri ado sor- Joao lguaelo <!ª Siiva Correa dico UnhN·111u1 O; conhecimentos humanos são tão vastos que não ha memo-
!!iilmoes ria hullla11a i:·q.1 ,z de os enctirrar. Recorrer ás dilforentes obras existentes, so!Jre ca-

t1do de cartões de todos os tamanhos · d& uma das >c1encias a que se pr1•ci~a recorrer. era dispendio•o e impossivel. Pnr 
e para todos os preços. Julgado Jll1mlcipal de Es- isso este GRANDE OICLIONAHIO ENCYLLUPEDICO UNIV!WSAL II.LUSTRA-

- - ~;~;,.._ pozeode DO vem cumprir uma importante missão. Como DrCCIONABJO da língua portu-
A.s juntas de Pat•ot'hla 4 E D I T O S goeza é o mais completo, p1·~1t1odico e ortboir;1·npbico. Encerra as sPguin· 

DE TlllNTA DIAS tes materias: «Biographia, Biuliographia=Estatistica-Jurisprudencia-Philoso-
Na typographia d'esle jornal la- (l." publicação) phia-Philologia-His1oria, Geographia, Mythologia, Lingoi~tica-Uellas Artes-

zem·se por modico preço, mais ba- No inventario 
3 

que Costumes atravez dos Secolos-Scieilcias mathematica~. physicas, naturaes, mo· 
ralo do que em qualquer outra par· raes, politicas-Sciencias applicadas-fnvenções e Oescobertas-Sport~S Cyclis· 

' st . izo se procede por mo, Equitação, Natação, etc:-« Vida pra1ica:u Ecooomica, domestica, cosinha, 
le, impressos para as derra· n e e .Jll receitas, etc.-«Movimento Social:ll QLJPStões políticas e sociaes: Collectivismo, 
mas parochiaes, fazendo.se l(rau· obito de Joaquim Martins Anarchia, Capitalismo, Paoperism<1, lnternaciooal1smo, Feminismo, Aoti-semitis-
de desconto, ainda. em qnantida1les dos Santos e Maria Mar- mo, etc.: os;j pmidos politicos nos difTerentes paizes. «Questões economicas,• 
grandes. Fazem-se já com os nomes . f . d f' . Livre-cambio, Proteccionismo, 13i-metaliismo, elc.-aLegislação-Questões reli. 
impressos das respectivas freanezias, llllS, que 01 a reguezia. giosas1>: As Heligiões act~acs, Ritos e Dogm_as; o Néod1ristianismo, etc.=aTy~ 

li d S B ll 1 d M pos e porsonagens J111eranos de to.Jus os pa1zes.-dledi~ina:» Allopa1hica, Ho 
o que oão acooteco aos que vêm dú e · ar 110 omeu O ar, rnoopatliica Tratamento oell :1ga, sy~tema de Kneipp e Formulario-merhco. 
fora. As encommendas satisfazem-se e no qual é inventariante o GK.\NDE DICCIONABfO ENCYCLOPEUICO UNIVEBSAl. ILLUSTRADO, 
com a demora de um dia. S b · - M · I S é distrilrn1do aos fascicnlos semanaes de 100 1êis, pago> BO acto da Pnlrega. Cada 

Tambem se fazem lodos os im- e ast1ao l artrns l os an- i fascículo cons~a de 16 paginas, explendido papel form<itO grande, a 3 colomnas, 

P
ressas respeitantes á arte typogra- tos citam-se por editos ue bom typo, mais de 6.000 rnai.:nrllcas gravuras inte.rcalla1las no tt•xto: mappas geo· 

. ' . . 1 graph1cos, typos de raças, vistas de cidarles, plantas, monumentos, etc., etc. 
phica,com a maior perfeição e nitidez, lrtnla dias, lodos OS cre- Esta mag~if~ca obra é um tlwsouro inestimavel e digna de ser adquirida por 
por preços excessivamente modico. dores OU leaatarios desco-j todas, tPndo d1:~!to a ser considerad?.ª primeira obra eocydopedica po1lnl(ueza. 

" h . rt "' h I . A d1st11Lu1çao do 1. 0 fasc1culo Jª começou e sr,gt1e regularmente todas as se· ___ ....................... ._~-!!!!!'!!!!!!!! J1 eciuos, e os et'( eiros 1 manas. 
A. N'"N'"U N'" OI OS José Martins dos Santos . Po1lemos garan1i~ aos nossos as.>ignaoreq toila a reg~ilaridarle e qne não ha re· 

, . , . ceio de ficar a ol1ra mcompleta, puts esta Empreia cons1tlera·se com forças para 

Julgado itlunJclpal de ~spo
zende 

ARREMATAÇAO 
5 (3.ª praça) 
' (.1.ª publleação) 

No uia 3 de Julho de 

1898. pelas 1 'l horas da 
manhã e á porta do tribu
nal judicial d'este julgado, 

se tem de arrematar em 

hasta publica e a quem 

maior lanço oíferecer acima 

do seu respectivo valor, a 
seguinte propriedade: 

-Metade d>uma leira 

de terra la vradia no silio 

do Campo, da freguesia de 
Belinho, que confronla do 

norte, nascente e poPnte 

com eaminho e do sul com 

Francisco Alves; avaliada 

em 20~000 ºreis e vae á 
praça por toda e qualquer 

quantia fJUe se offerecer. 

Esta propriedade era 
pertencente a Albino Mar

tins Netlo, Lambem conhe

cido por Albino Fernandes 

Milheiro, lavrador, da fre
guez~a de Belinho; cuja pro

priedade vae á praça para 

pagamento da quantia de 

quarenta e sete mil seis 

centos e noYenta reis, pro

venientes de custas e sellos 

do proc6sso crime ern que 

foi auctor o minislerio pu

blico, assim como para pa

gamento de sellos e custas 

que forem liquiJadas no 
processo de execução por 
custas que lhe move o mes

mo ministerio publico, fi
cando as despezas da pra

ça por conta tlo arrema

tante, assim como o paga

mento da conlribuição de 

registro. 
Por este meio são cila

<las todas as pessoas que 
se julguem com direito ás 
mesmas propriedades, paG 
ra ficarem scienles do dia 

da praça e assislirem á 
mesma, querendo, afim ue 

e Jose Rodrigues Sampa10, a public.,r. 
maiores, auzenles em par- EllPnEz' EDITOHA.-n. do Arsenal, .,2, a.• E.-Lt .. hoo, 
te incerta nos Esta<ios U- ----------------·-·-··-···-··-·······-·-···------··---------
nidos do Brazil, afim de 
fallarem a todos os termos 

do dito inventario e dedu

zirem os seus direiios no 

mesmo, que corl'e pelo car

torio do escrivão respecti

vo, na fórma descripta nos 

paragraphos terceiro e 

quarto Jo artigo seiscen

tos e noventa e seis do Co

digo do Pl'ocesso Cil vil. 
Espozande, 21 de Maio 

de 1898 e oito. 
O :esceivão, 

Delfina de Miranda Sampaio. 
Verifiqi~ei a Pxactidão. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva Corrêa 
Simões. 
---------- ----

PADARIA E MERCEAlllA 

LUSO- BR AZILEIRA 
DE 

Jrnncisco 'José §rrreira 
22, RUA OA EGAtJA, 23 (6) 

--o--
El!lpecinlidndes rnjo fabrico são 

un1ca e exclusivamente cl'esta casa: 
Risrouto, systema, de Vallongo !00 rs. 

13olachn fina de agua e sal 80 lJ 

Biscouto ~Botão de Casa cu i 20 » 
Dito (cpalitos de araruta» i20 >> 
Dito de chocolate iltO >i 
Bolachioha dnce i20 ll 

Pão de diversas rroalidarles manipu· 
lado pelos systemas portuguoz e Lrazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca· 
sa tem á venda grande variedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e loodrino, pa;sas de Malaga e 
outros generos. 

PUBI.XCAÇÂ.O MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRlPTIVO E ILLUSTHADO 

------ -- -----
ContPnrln '10 m:ipp~s PXpressamenre gravados e impressos a côres, 160 pa

ginas 1i .. lext<> d~ d11as 1:olumnas e peito de 300 gravf}ras repre•entando vislas 
das prinripaes cidades e monumentos do mundo, paizageos, rdratos d'homens 
celebres, figuras diagrammas, (•te. 

A p1•io1t'irn publicação que n'el!lte a-ene1•0 l!le foz 110 palz 
Obra derlic;ida á Soc1eJade de Geographia de Lisboa em commemoração do 

~.· ceotenario da Jodia. 
ORDEH DA PUBLICAÇÃO 

O Mundo-Enropa-l'ortngal phy~ico-Portni(al polilico=Colonias portogoe
tas (Açores, lladeir a )-Colonias portuguezas (Guiué, Ca uo Verde, S. 'fhomé e 
Principe, Ajudâ)-Colonias porluguezas (Angola, Moçambique)-Colonias portu
gu~zas (lodia po1 tugueza, Macan, T1mor)-Hespanlia-França-Suissa-ltalia
Peninsula dos Balkans- Grt!l'ia-Ilhas B1 iranicas-Hollauda, Bel!(ica-Allomanha 
Austria-Oinamarca, Suecia e Norue~a--Hnssia-Asia occidental-India-China, 
Japiio-Archipelago asintion-Af1 ica-Afrira (t. 1 parte)-Africa (2.• parte)-Africa 
(3.ª part~)-AmPrica do Norte-Cana<lâ-Enados Unidos-Mexico-America cP.n· 
trai, Antilhas-America do Sol-Ame1ica do Sul (1.ª parto)-Amurica do Sol (2.• 
parte )--Brazil-Oceanra-Hegiões polares. 

C'ondit'íiirilll dR a•1t1ignaturo: 
Todos os metes será di;t1ibuido um fa~cic 1 do contPndo um~ carta geographi

c~ cuidadosamente gravada e impre~sa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texlo de 2 colnmnas e 7 ou 8 gravu?·as e uma capa pelo preço de 150 reis pagos 
no acte da entrP.f.?a. 

Todo o as~ignanle fJfle tome a re~ponsabilidade rfo 3 ou mais as~ign~tnras te· 
rá direito a 2C pur 1·1rn10 de ;il1ari111entn e de fO assigualuras cm dPante a 20 por 

1 ce1110 o um exemplar ~ralis. N'estas condições acceitam•se correspondentes em 
todas as terras idas proviucias. 

Para as pro\'incias as assil!nalnras serão pagas adeantadamente º" razão de 2 
ou mais íasciculos, senrio o porte franco. 

Toda a corrr.sponde1wia e pPdido,; 1!'as~ignatnra devem ser rlirigido,; á Em· 
p1·eza Edito1·a do Ac11u1 de Gee;1·a11bia Unherl!lal-HUA DA BOA 
VISTA, G2, i. 0 Esq.-l lSl30A. 

•DIARIO DE NOTICIAS• 

Níl CENTEN~R íl D~ INDI~ 
G1·oude 11u111ero illusta•ndo n cõ1•e1!1-Ediciio de luxo 

A em preza do ~Dia rio de Noticiasn, querendo ainda porº mais uma lórma 11s· 
sociar-se â com memoração da glorio~a data do descob1 imenlo pelos portogoozes do 
caminho maritimo para a lnrli~. resolveu publicar um IDxuoso numPro illostrado AZEITE PURO VELHO DIAlllO UE NOTICl1Ui 110 Ce11te11ario da lndi'l p , 

1 
que ~~rá uma das mai~ bellas edições artislicas, exclusivamente portnguezas, da 

, U~ .. ECIA.l.IDA.DE actuahrlade. . . _ 
A l

io · · 1-1 
ó .l O texto. selecto e opoleoto, e as primorosas 1llustraçoes a côres qne o acom· 

!! rei~ o meio 1 ru, ~ o venue t f' r· · · d · 1 'd · 
E d P d. r'ia 1 U'o 13raz·iie·1• pan 1am, 01 am coo 1ados a escriplores e artistas o mais recoo 1ec1 o mer110. em spozen e a « a a , ~ A CAPA 

ra1i dti 
Fa•ancll!lcO Jo11é Ferreira 

RUA DA EGHE"A 
Experimentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
b1ica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que sa acha ha
bilitado a vender tabacos por jnnto 
e a retalho, fornecendo d'ura avante 
qualquer encommenda qce lhe seja 
feita polos seus estimados freguezes, 
para o que está sortido de modo a 
bem servir o publico em geral. 

Desenho de Casanova. 
Com finiss1ma~ côres e lar~as maq.~ens douradas, 3 capa, que é, só de per si, 

uma magnifica nbra d'arte, representa uma ai legoria marilirna, na qnal d~staca, 
em delicada moldura, a ieproducção do um dos melhores retratos de Vasco da Ga
ma. 

TEXTO 
Glo1•ia nmn1•i;n,-Prosa de Lourroço Cayolla.-fllnstra\Õtls de J. Vaz. 
VASCO UA GA~IA EM MELI.'OF.-Repro<lucção ampliada de um florão da 

portada dti um dos Livros de Leitura Nova do Ard1ivo National. 
Pro~a de L1;ciano Cordeiro, 
O SONHO D'EL-REI.-Pocsia de D. João da Camara.-Illustr11ções de Con

ceição e Silva, 
JUSTIÇA DO VISO-HEI.-Prosa de H. Lopes dó Mendooça.-IJlustrações de 

E. Cn11de1xa. 
DOIS QUADROS HISTOílICOS.-Reprorlurção em gravura de orna notavel 

e até agora não divolnada :1gn~rella de Seqooirn represent:rndo o (t Desembarque 
de Affooso de Albuqu"'erqne na India», e o cu1Jh1·cido quadro de LUPI, represeo
laodo o ccEmbarque de Vasco da Gama para o Ori~nte» -Prosa de Rangel de Lima. 

PREÇO 600 REIS 

Espera continuar a merecer 
confiança dos stos amigos. 

Para os tssignant~s do DIAHIO DE NOTICIAS, 500 reis.-Pelo correio a• 
cresce a franquia de 50 reis para o con1ioen1e e ilhas. 

a Requi~ições, com pagamen10 atliantado, â Administração do DIARIO DE NO· 
l TICIAS-Roa do Dia1io de Noticir.s, 110-LISBOJ.. 



.. 

\ 

( 

O POV.0 ESPOZENDENSE 

Acal•ade nppnt•eeer: 

PEDRO FER~A~DES TUOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BBRA 
Acompaullndnt!I de :>~ melodias, 1·ecolhidal!I dh·ecla· 

me11te da tradição oral. e ar1•a11Jada11 
pari\ piano 

Com nma ;ntrodurção por 

J. LEITE DE VASCüNCELLOS 

800 rel11 1 wolnme de ~63 pa~lnas.. . . . . . . . . . . . . . . . tltôiO ,, 
Pelo correio .•...... ···••·······•·······••• 
Pedidos á imprPnsa Lusitana do Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

'

111- iA a e m,11: li -~ m.111· - :l ~·& ... Víi = ~ E~ l - • ' 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) ' 
CONDIÇÕES OA ASSIGNATURA: . . . 

9 
. 

No principio de eada mez sPrà puhlicado um hvrmho d_e 3. paginas, 11~press~ 
em bom papP!, eapa apropriada, ~endo nú fim uma secçao especial desunada a 
correspondendn <los pe,1uenmos ass1gm11tes. 

Pagamento da assigoatura adeantado, por 3 mezes. 
Preço de cada trimestre: i70 rs. Numero avulso 60 rs .. 
A~siona·se unicamente em Setubal. Os pedidos de ass1g_natu!'lls comQ torla a 

eorresp~ndencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro i),or10, rua Nuva da Coo· 
ceição, Setubal. d , J 

Cada numero formara um livrinho independente, p~dendo ser ~ompra ·ºb ª'. ~· so 
sem nada porder do seu interesse. Aos senhores ass1gnautes. sHao d1st11 u1 as, 
no fim de cada serie de seis nu meros, as capa~, de luxo, é'oniunctamen~e . com o 
frontespicio e indice dos elegantes volumesial ·?s ciue form.arào a nossa b1hdhol~.e~a. 

No fim do aono distriLuir·se-ha um premio, que sera o leblemunlao a mm'ª 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

HISTílRI~ DE PORTUG~L 
Publica-se em fa~c.ºª quinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cada fasciculo 100 rris afora o sello, no caso de ~er expedido _pelo correro. 
O pagamento de cada fascieulo é feito no acto da entrega, ou adiantadamente 

se o pedido for f Pito pelo correio. . . . 
Series de 10 fasciculos, pagas adiantada mente no escrtptono ou euviadas pelo 

correio, teem o bonus de fO por rento. Series de 20 fasciculos, pagas nas mes-
mas condições, leem o honus de t5 por cento. . . 

Quem angariar to assignaturas e se respoosabtltse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gratuil?. . .. 

Toda a corre~ponclenc1a drvr ser dtr1i!1d11 AO: 

DICCIONARIO CRITICO Oi\ HISTORIA DE PORTUGAL 
Rua dos Caldeireiros, 43- PORTO 

Assigna-se em todas as lil rarias 

íl JORN~L DílS ROM~NCES 
~ILLUSTRA.DO~~ 

o p1•imeia•o e Onico u'este ;;enero em Portui;al 

cada semana sahirà um numero de 8 paginas, formato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de composição, impresso em magnifico papel, e 1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaes de leitura, por 
~o r .. il!!l-para ricos e pob1°el!I 
PRli\JEIHOS ROMANCES A PUBLICAR: 

.ioanninlaa, !' cos1111•eit·a-- Grande e emocionante romance dramatico e 
d'amor, por CH. MENOUVEL. 

A cidade uerea-Romauce de viagens e aventuras maravilhosas_. por A. 
BHOWN, o folio Verne inglezl 

O• c1n·n11eiros"da Ro111a Vet•melba-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publicac;ão illosh·ada mais barata que se 1em 
feito em Porto;;al 

ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa--Anno, ou õ series (pa~amento adeantado) 
i~OOO nis-serie de fO numoros, 200 reis-Prvvincias e ilhas adjacentes, ac
cresce o porte. 

A ,-u1110, na proprU1 semana, !!O rel11 

Reclamar o primeiro numero ;;r1uis em todas as livrarias e kiosques 

Dirioir os pedidos de assignatoras á EMPREZA de o Jornal dos noman 
Cle•-P~ovisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PORTO. 

,~~ W ílUll~l~,, reetfl~E~~~~,, B)fíft· mA\~ 
ll· ~~mA ~ é: ftf â)Õ)~~]' A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente par11 o 
fim a que se destina, como a excellenle revista de bordados e modas, A BORDA
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sabe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do C.alvario, i7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para totla a especie 
de toilet1es para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor • 
dados a branco e de côres; moldes cortados em tamanho natural, musicas origi
naes para piano, serção recreativa e um retrato e bio~rapliia de uma riama portu
gueza, notavel pela sua posição social, conhecimentos litterarios, sciutific:os ou a
tisticos, etc., etc., 

Vé-se. pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e insignifü.ancia do preço 
da assignatora, amrla offorece a todos os assignanta~ de anno, que paguem adian· 
ladamente, um magnifico l"dtrato a oleo, GRATIS. 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 
Anno, com direito ao brinde, it!l300 réis. 
Semestre, sem direito a brinde 700 réis. 
Os snrs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assignaturas de HS300 reis, uma photograplua do maior formato pos· 
sível e mais 100 réis para despezas dô correic. 

A BORüADEJRA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anno da 
sua publicação. 

Pedidos-Empreza da BORDJ\DEIRA-Rua do Calvario, i7-Porto. 

l l llJ 
;5•1 

N' .A. T A.L DE 1897 
~umero estraordiuarlo, de 

a1·a11de luxo, formando uma 
eJegnnle brocli111•a de 60 

e tantal!I pacina•. 

C..& PA-tl 11ei;orla-piotura de 
José Velloso Salgado 

TEXTO 
o Bel!ICI a rio-soneto de José de Soa· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro
fJºª Gamei ro. 

Ol!il Losladn8-Argumenlos novos aos 
seu~ dez caolos, versos da Fer~an
des Costa· desenhos ele A. Condeixa, 

o Alleir~-(Alpedrinha • Alémtej?)· 
aguarella de Antonio Ramalho Juntor 

O• nedlco11-prosa de Ramalho Or· 
tigão; desenhos de Rapllael Bordallo 
Pinheiro. 

Hi11torin Simple11--poesia de Del· 
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Lueiano Fr<'rre. 

Banca de aolit;o tempo-musica 
e ~ .. uarella de Alfredo Kii1I. 

Na a ai-prosa de Silva Pinto; desenhos 
· de Roque Gameiro. 
o de8embHrque do peixe em 
!liiel ubn 1-aguart:!la de J. Vaz. . 
o Nllll\I a boa·do-prrisa de T. Li· 

no d'Assumpção; desenhos de J. Vaz. 
Umn 1egoa de81lM1ro11a-sguarel

la de Manoel Gustavo Bordallo Pinhei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do excm1alar ..• GOO reis 

A: venda no Porto, no CENTRO OE 
PUBLICAÇÕES, á prar.a de D. Pedro, 
125, e em todas as livrarias e kiosques. 
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LA ULTIMA MODA 
Semanarlo de modal!I para 

senhorns 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e coo· 
1ém numerosos moclPllos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
Ê o uoico dos ria sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e m~is barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
A noo. . . . . . . . . . . . . . • 3$200 reis 
Seis mezes · . . • • • • • . • i~700 » 
Tres mezes. . . • • • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 '» 

Todos os pPfülos rle assi~mtur_a deve'!l 
ser feitos ao sr, Manoel Franc1~co Mt· 
dões-Ruadn Padaria o,º 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozenden· 
se» mostram-se os n. º da « Ulttma .Mo
da». a quem desej'assignar. 

11~-1: l=:-.il\' 1·3 11~-= --- = 'i ~ - -
~ - ~ 

REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 
CHARADISTICA 

publicacão começada em f885 
Redacção e admioistraçào-Rua do Mare

chal Saldanha, 59 e 6i 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rei~. 
Provincia: cada série de 26 nu meros, 

580 réis, pagamento adeantado. 
Toda a correspondencia deve ser diri· 

gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o AlarechalSatdaoha, 59 e 61.-Lisboa 

Romance de palplfnnte Rt'tnnlidRd 

original de JOÃO O:::Er:AGAS 
llluslrado com pe1•to de 200 grft,•ura• e cbromo• 

O CRI~fE DA SOCIEA DE 
Desenhos e acnnrelln• orii;inn<-s de A~TO~IO BAETA. 

60 REIS-CADA l!IEHA~A-60 RÉl8 

Edlloreru LIBANIO & CUNHA.-Rua do Norae. 1 -t&, L111bon. 
Condições da assignatura: Serão dislribuiclas cada seman3 3 folhas in-~.º. com 
Ires gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra\·uras e f chromo em separarlo pelo preco 
de 60 re68, ou em tomos de i4 folhas com '!8 gravura> e 1 chromo pelo pre
ço de 300 a•e is. Para a provinr.ia ex pedir-se-hão <1uintPual mente 6 folhas on 
5 f11lhas e am chromo pelo preço de i20 reis, mas não se sati>fazem pedidos 
que não venhnm arompanharlos da importancia. Assij,!na.se em Lisboa no escrip
lorio da Em preza, Hua do Norte, 14,5, nas prioci paes livrarias, na Gnleria Ho· 
naco e nos estabeledmentos onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se cor
respondentes as pessoas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 \lU 
ruais assignaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, i25e126. 
------------------------· ----

~RIYILEGIO EICLUSlYG 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo appr•Tado~ lesalmen&e aaetorl••do pele ee-e.lll• 

•e ••ade pultlloa oi.e Perla••I e la•peelerla Qeral 
oi.e •11Jlen11 da lJarte oi.e ale de olanelre. 

A effi.cacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos .mais dia
tinctos medicos d' esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dlstincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chromcas, deflu::co, t<»
aes rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarra. 

,... de sangue, " contra todas as frritações nervosas. 
e, Cada frasco esta acompanhado de um impresso com o pare

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com 111 obser-· 
uções dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Nll. parte eollad1 
do envolucro esta 
111inba ass.ignatura 
com tinta uol. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filbea 

"\'lcor do cnbello de 
A 'l'ER-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e reslanra ao 
cabe\lo grisalho a sua vitalidê10t1 
e formosura. 

Peitoral de cereJa de 
A7er, O remedio mais seguro 
que ha para cor• da 10118e, 

bronc;11ue, a11tbma etubercnlolJ pulmonare•. frasco i~OOO 
reis meto frasco 600 reis. 

_Esta·acto compos10 de 11al•Rparrilba de tlyer-Para 
purificar o 11aogoe, limpar o corpo e cora radical da• e11· 
cropbula•. frasco 1$000 reis. 

O remedlo de Ayer conlra 11ez6e11-.0Febres intermitentes 
e biliosas». ' 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
manerra que sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~iloas VatharC1ca11 de Ayer-0 melhor purgativo saave e 
1nte1rameu1e vegetal. I 

--------
Perf'elto de11lnfectante e porlftcaate 

de .IE'1'E8-para desiofectar casas e latrinas; tam• 
-~..E<......,,.,."""'2_ . bem é excellente para tirar gordnra ou nodoas de rou
!Y~~-~i;_~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 

fJJJ9r'l'Jl,(,~C~~ Vende-•e em todas a111 prlnclpae• 
·~ ~- " pbnrmacia• e dro!{arla•, PREÇO 2-10 

1 e:,. IU<C:.IS#<,) REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompro 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o 
etTeito qoando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios.
trucções. 

Sabonetes de slyceriua marca aVn11•el11• multo 
;;rande11, da melho1• qualidade e amacinm a pene. 

Preço ioo reis aduzia (I} 

FERNANDO REIS-MAYER GARCÃO ti 

os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--o---

No1a8 de doi• refractarios 
--o--

Publicação quinzenal: Preço em todo 
reino-GO reis. 

-=O=-
Editores:-LIBANIO d1 C:UNDA 

Ht5, Rua do Kone, i!l.5-LHDOA. 

{La DemoiseUe du Chanteau} 

Ultimo romance de XAVIER DE 
0 

MONTEPIN. • 
Edição illustrada de Belem & 

e.•, Lisboa. 


